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Ementa:  

Abordagem filosófica do conceito de Filosofia da Educação e de perspectivas filosóficas da Educação Física: um 

exercício de reflexão sobre a conexão estrutural entre as categorias – Filosofia, Educação e Educação Física Escolar 

no contexto da cultura brasileira. 

 

Objetivos: 

- Domínio técnico-conceitual-filosófico para a análise da conexão estrutural entre as categorias: Filosofia, Educação, 

Educação Física Escolar e Modernidade. 

- Consciência acerca da exigência de uma teoria-crítica da educação física. 

- Abordar os conceitos das perspectivas Crítico-Emancipatória e Crítico-Superadora como referências de Filosofia da 

Educação Física. 

 

Conteúdo Programático: 

Primeira Unidade – Razões para se falar sobre Perspectivas Filosóficas da Educação Física 

a) O conceito filosófico de filosofia 

b) O conceito filosófico de filosofia da educação física 

c) A contribuição da filosofia para a educação física. 

 

Segunda Unidade – As perspectivas Crítico-Emancipatória e Crítico-Superadora como referências de perspectivas 

filosóficas da Educação Física. 

a) Perspectivas Crítico-Emancipatória e Crítico-Superadora   

b) Bases filosóficas da Concepção Crítico-Emancipatória.  

c) Bases filosóficas da Concepção Crítico-Superadora. 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas, oficinas de criação-arte-educação, debates e seminários. 

 

Distribuição dos Créditos: 

ATIVIDADE Nº 1 PREPARAÇÃO DO TRABALHO 

Nº 1 

VALOR= 15 pontos 

TRABALHO Nº 1 OFICINA ARTE-FILOSOFIA E 

EDUCAÇÃO 

VALOR=35 pontos 

ATIVIDADE Nº 2 PREPARAÇÃO DO TRABALHO 

Nº 2 

VALOR= 15 pontos 

TRABALHO Nº 2 OFICINA ARTE-FILOSOFIA E 

EDUCAÇÃO 

VALOR=35 pontos 

  TOTAL = 100 pontos 

 

Observações: 

1) Na hipótese do/a aluno/a não se sentir à vontade nos trabalhos das oficinas, ele/ela poderá sugerir outro 

tipo de atividade individual; por exemplo, prova escrita (sem consulta) referente aos temas desenvolvidos nas 

oficinas. 

2) Nos trabalhos coletivos o/a aluno/a será avaliado individual e coletivamente. 

3) Nas oficinas serão avaliados os seguintes aspectos: 

3.1) Capacidade de articulação, nível de elaboração dos conceitos filosóficos (discutidos em sala de aula) com 

as situações criadas no contexto das oficinas; 

3.2) Nível de criatividade e expressividade (individual e coletiva); 

3.3) Utilização criativa de recursos expressivos na construção e performance das oficinas. 
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